
  
                                RESOLUÇÃO UECE 2027.1 – 1ª FASE (GABARITO 1) 

 
 

 
 
ASSUNTO: ANTIGUIDADE CLÁSSICA - ROMA ANTIGA 

(F) Otávio Augusto, primeiro imperador de Roma, proclamado em 27 a.C., não dividiu o poder 
com o Senado ou qualquer outra instituição remanescente da República. Pelo contrário, 
promoveu a centralização máxima do poder imperial, submetendo todas as instituições aos seus 
desígnios. 

(V) Na Era Imperial, a presença do Estado se tornou mais forte; por isso, a cobrança de 
impostos, que antes era delegada a particulares, passou a ser exercida por funcionários do 
Estado. 

(V) Durante a Crise do Século III, a administração imperial romana utilizou povos não romanos, 
chamados pejorativamente de “bárbaros”, como trabalhadores rurais e soldados mercenários, 
sobretudo nas regiões de fronteira. 

(F) O século III d.C. é considerado pelos historiadores o ponto de virada para a decadência do 
Império Romano por diversos fatores, dentre eles o fim da expansão territorial, a diminuição na 
oferta de pessoas escravizadas, a elevação de impostos e o início das incursões bárbaras. 
Portanto, não ocorreu enriquecimento do Império, mas sim o desencadeamento de uma grave 
crise. 
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(F) O ápice da expansão territorial romana ocorreu no século II d.C., durante o governo de 
Trajano. No século III, ocorreram perdas territoriais expressivas e a chamada Crise do 
escravismo, caracterizada pela retração substancial da mão de obra escravizada disponível. 
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